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Resumo: As plantas exóticas invasoras ocasionam diversos problemas 

ambientais, como a diminuição da biodiversidade das plantas nativas. A chapada 
do Araripe apresenta uma ampla diversidade de flora nativa, sendo localizada 
nos estados de Pernambuco, Ceará e Piauí. Dessa forma, objetivou-se verificar 

o conhecimento popular sobre o termo “plantas exóticas” e a invasão das 
mesmas, analisando a incidência das espécies e suas formas de uso na 

comunidade Santo Antônio, localizada na Chapada do Araripe. Os dados foram 
obtidos por meio de entrevistas, através de questionários semiestruturados, 
aplicados em julho de 2021. Obteve-se um número elevado de plantas exóticas 

na região, possuindo diversas finalidades como o uso medicinal, alimentício e 
ornamental. Através dos dados expostos compreende-se que a comunidade 

contém uma flora exótica que apresenta um potencial de ameaçar as plantas 
nativas, devido à grande importância da Chapada do Araripe, sugere-se, que 
pesquisas em outras comunidades próximas sejam realizadas futuramente para 

melhor compreensão do conhecimento popular e da flora regional. 
 

Palavras-chave: Chapada do Araripe. etnobotânica. exóticas. 
 
1. Introdução 

 A Chapada do Araripe, abrange os estados de Pernambuco, Ceará e Piauí, 
sendo localizada em 35 municípios, expõem uma vegetação amplamente 
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diversificada, predominada por Cerradão, apresentando um dos relevos mais 

importantes da região (Tavares Filho et al., 2020).                                                   
Segundo a Convenção Internacional sobre Diversidade Biológica (2002), no 

momento em que uma espécie é localizada em uma região que diverge da sua 
distribuição natural, sendo ocasionada por ações humanas voluntárias ou 
involuntárias é definida como uma espécie exótica. Quando uma espécie exótica 

ameaça a biodiversidade nativa é definida como espécie exótica invasora.          
Os problemas ocasionados pelas espécies exóticas invasoras são diversos, 

como sendo limitador do desenvolvimento de espécies nativas, tendo o potencial 
de promover extinções, homogeneização dos ecossistemas, modificar os ciclos 
ecológicos naturais, além de provocar impactos negativos na agricultura 

(Andrade et al., 2008; Pastore et al., 2012; Ziller & Dechoum, 2007). 

2. Objetivo 
Objetivou-se analisar o conhecimento popular da região sobre o termo “plantas 

exóticas” e a invasão destas, analisando a incidência das espécies e suas formas 
de uso. 
 

3. Metodologia 
O estudo foi realizado na comunidade Santo Antônio, localizada na Chapada do 

Araripe, Crato, sul do Ceará, -7.1948361 Sul -39.5020703 Leste. A amostragem 
ocorreu durante o mês de julho de 2021, sendo que a suficiência amostral foi 
obtida através da curva do coletor (espécie-área). As entrevistas foram 

realizadas por meio de questionários semiestruturado, permitindo apenas um 
entrevistado por família, realizou-se 28 entrevistas na área designada. Para a 

identificação do material botânico foi utilizado a base de dados de Herbários 
virtuais SpeciesLink, Reflora e Gbif, com o auxílio de bibliografias 
especializadas. 

Segundo Koppen e Geiger (1928) a classificação climática da região do Crato é 
do tipo BSh, definido como seco, semiárido e quente. A pluviosidade média anual 

é de 739mm e a temperatura média é de 25.5 °C, sendo que sua temperatura 
máxima registrada é de 32.1 °C (INMET, 2021). O solo da Chapada do Araripe 
é predominado pelo tipo Latossolo Vermelho-Amarelo, sendo ocorrentes em 

áreas bem drenadas e são amplamente distribuídos no Brasil (Araújo et al., 2013; 
Jacomine et al., 1973). 

 
4. Resultados  
Obteve-se 88 espécies exóticas, as espécies mais frequentes foram Mangifera 

indica (14), Dracaena trifasciata (12), Musa sp. (12). Apenas 11% da população 
entrevistada estava ciente do termo “plantas exóticas”. Quanto a escolaridade, 

32% dos participantes possuíam apenas o nível fundamental incompleto, 11% 
apresentavam o fundamental completo, 18% médio incompleto, 21% médio 
completo, 4% superior incompleto e 14% obtinham o superior completo. 
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Gráfico 1: Quantidade de pessoas de acordo com o tipo de uso de plantas 

exóticas na comunidade Santo Antônio, Crato, sul do Ceará. 
 

As plantas exóticas são utilizadas com fins diversos, como ornamentação, 
medicamento, alimentação, mau olhado, revenda e outros (Gráfico 1). Quanto 
aos tipos de uso empregados para as plantas exóticas 25% da população 

utilizam para a ornamentação, 24% usam como medicamento, 37% para a 
alimentação, 4% usam contra o mau olhado, 6% para revenda, outras formas de 

uso 4%. Das 28 pessoas entrevistadas nenhuma alegou que observou alguma 
forma de prejuízo ocasionado pelas plantas exóticas. A forma de aquisição 
predominante na comunidade ocorre por meio de presentes (60%), seguida a 

obtenção por meio de compras em lojas (40%). 
O número elevado de plantas exóticas de uso medicinal atribui-se a população 
que reside na região, pois com o objetivo de utilizar as plantas como 

medicamentos, auxiliam na distribuição com o intuito de aumentar a diversidade 
e a frequência de plantas medicinais, distribuem plantas medicinais exóticas 

para outros indivíduos da comunidade (Medeiros et al., 2017). 
A comercialização de plantas ornamentais não nativas tonou-se algo 
disseminado na região, entretanto a utilização de plantas nativas para 

ornamentação é o ideal, tendo em vista que a necessidade de manutenção é 
menor, o habitat para a vida silvestre regional é favorecido, além de ocasionar o 

aumento na biodiversidade (Heiden et al., 2006). A utilização de plantas não 
nativas na alimentação pode ser relacionada com a cultura estabelecida na 
comunidade (Freitas et al.,2011). 

 
5. Conclusão  
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Dessa forma, percebe-se através dos dados expostos um número elevado na 

frequência de espécies exóticas, sendo um potencial invasor na comunidade de 
Santo Antônio, presumivelmente relacionado ao baixo nível de escolaridade dos 

moradores. Devido à grande importância da área, sugere-se, portanto, que 
pesquisas em outras comunidades sejam realizadas futuramente para melhor 
compreensão do conhecimento popular e da flora regional. 
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